
INTRODUÇÃO

Nos sistemas de produção de leite mais competitivos do mundo, as pastagens se constituem no
componente principal da dieta dos animais. O uso de pastagens como base alimentar dos sistemas
de produção tem como principal benefício a redução no custo do alimento, que representa mais
de 50% dos custos totais de produção de leite (PARKERet al., 1992). Especialmente em regiões de
clima subtropical, onde as condições edafocllmáticas permitem o cultivo de diversas espécies forra-
geiras, é usual o cultivo sequencial de forraqeiras anuais e perenes de estação quente e fria (CLARK;
KANNEGANTI,1998).

Uma das características marcantes das forrageiras é o seu padrão estacional de produção de
forragem, ocasionando períodos de entressafra caracterizados pela escassezde forragem. Essaes-
cassezé chamada comumente de vazio forrageiro, que é definido pela insuficiência de forragem,
em quantidade e valor nutritivo, seja pela estacionalidade, maturação ou insuficiência das espécies
forrageiras (OLIVEIRA,2009). Esseperíodo é especialmente crítico para a atividade leiteira, pois nor-
malmente é a época do ano quando são observados os maiores preços do leite. Paradiminuir esse
problema, normalmente se faz uso da suplementação com silagem, feno ou concentrado (ROCHA
et al., 2007), implicando maiores custos de produção.

O cultivo de cereais de estação fria, como a aveia (Avena spp.), o trigo (Triticum sativum L.) e o
centeio (Secale cereale L.),ocupa aproximadamente 35% das áreas destinadas à agricultura no mun-
do (PHILLlPSet al., 1996). A utilização dessas espécies é uma alternativa de produção de forragem
precoce, em um período caracterizado pela escassezde pastagens tropicais. Ainda, considerando o
seu elevado potencial de produção e de qualidade da forragem, é uma das alternativas para viabi-
lizar sistemas de produção baseados no pasto. Juntamente com o potencial genético do animal, o
valor nutritivo do pasto e o consumo de forragem são determinantes para a produção de leite. Em
animais de elevado potencial genético, a eficiência de aproveitamento dos nutrientes provenientes
da forragem exerce forte influência sobre a produtividade.

Na região sul-brasileira, as pastagens nativas e as cultivadas de verão se encontram maduras
(senescentes) com redução ou cessaçãoem suastaxas de crescimento durante o outono, o que afeta
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sobremaneira a disponibilidade de alimento in natura para os herbívoros. O cultivo das forrageiras

hibernais anuais ou perenes se torna fundamental para o adequado forrageamento dos animais

durante aquela estação, no inverno e também início da primavera, residindo aí a sua principal con-

tribuição para a produção leiteira nessa macrorregião.

As forrageiras hibernais são conhecidas por sua qualidade, identificada pelos elevados níveis de

consumo (> 2,5% do PV) e da concentração de nutrientes digestíveis I> 80%) quando em estádio

vegetativo, o que propicia um bom desempenho animal. A adaptação das espécies exóticas, tan-

to gramíneas como leguminosas, é marcada pela necessidade da correção de solos para atender

suas exigências nutricionais, visto que as condições climáticas encontradas na região subtropical do

Brasil são mais favoráveis ao crescimento das espécies de inverno.

O cultivo das forrageiras hibernais anuais também é importante nos sistemas de produção de

grãos como alternativa para cobertura do solo, produção de palha e rotação cultural, fundamentais

para a sustentabilidade do sistema de plantio direto.

Na região sul-brasileira, o sistema integrado de produção agropecuária predominante é a ali-

mentação animal com plantas de cobertura e/ou pastagens anuais em rotação com cultivos anuais

de grãos. O sucesso desse sistema está em compatibilizar a produção animal sem afetar a sustenta-

bilidade das culturas de verão, especialmente a soja. Outro, menos frequente, é a rotação de pasta-

gens perenes com culturas anuais.

Neste capítulo são apresentadas as principais forrageiras de inverno utilizadas em sistemas in-

tegrados de produção agropecuária, com ênfase na reqiãq sul-brasileira, focando a adaptação, o
estabelecimento e as indicações de utilização e manejo. •

PRINCIPAIS FORRAGEIRAS DE INVERNO
E CEREAIS DE DUPLO-PROPÓSITO

As principais forrageiras de inverno utilizadas em sistemas integrados são a aveia preta e o aze-

vém anual, secundadas pelos cereais de duplo propósito (trigo, aveia branca, cevada, centeio e triti-

cale). As leguminosas perenes (trevo-branco, trevo-vermelho e cornichão) e as anuais (ervilhacas e

trevo-vesiculoso) participam na composição de consorciações em pastagens muito bem manejadas

ou em sobressemeadura outonal em pastagens perenes de verão nativas ou cultivadas (FONTANELI

et al., 2011 b).

AZEVÉM (LOLlUM MULTlFLORUM LAM.)

Esta espécie anual rústica e vigorosa é nativa do sul da Europa (Itália), daí seu nome popular

de azevém italiano, sendo espontânea em muitas áreas da região sul-brasileira (JUNG et alo, 1996),

A irrigação é indispensável para o sucesso do cultivo de azevém e aveia na região sudeste (ALVIM
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et aI., 1994; CÓSERet aI., 1981). Populações de azevém provenientes do sul avaliadas por Pereira
et aI. (2008) em Valença, RJ,produziram de 3,6 t ha' a 8,5 t ha' de MS, sendo que algumas delas
podem ser indicadas para cultivo na região sudeste.

o azevém é uma gramínea cespitosa, perfilha em abundância, com folhas brilhantes e lisas,muito
produtiva, podendo superar as demais espécies de inverno quando bem fertilizada. Apresenta ele-
vado valor nutritivo, sendo, juntamente com aaveia preta, asforrageiras temperadas mais cultivadas
no sul do Brasil (FONTANELIet aI.,2012). É utilizada para compor pastagens anuais consorciadas com
dezenas de espécies, podendo compor pastagens para serem utilizadas de meados do outono ao
final da primavera. Também tem sido muito utilizada corno forragem conservada na forma de feno
e silagem pré-secada. Embora tenha o desenvolvimento inicial lento, supera em quantidade e valor
nutritivo as demais gramíneas anuais na primavera. A ressemeadura natural é uma das característi-
cas que a torna popular na formação de pastagens para produção animal.

Na região sul-brasileira é notória a sua participação cada vez mais crescente em pastagens con-
sorciadas com trevos. Emadição aos programas nacionais de melhoramento de cultivares diploides,
há também o aumento da oferta de sementes de cultivares tetraploides, de ciclos mais longos, de-
sejáveis para produção animal. Em sistemas integrados de produção agropecuária, deve-se ter aten-
ção com o azevém antecedendo trigo, triticale, cevada e centeio, pois transmite mais doenças do
sistema radicular (mal-do-pé - Gaeumannomyees grominis varotritici e podridão comum - Bipoloris

sorokiniono) do que a própria monocultura do trigo (SANTOS;REIS,1995).

Adaptação e estabelecimento
-;'

O azevém adapta-se a quase todos os tipos de solo, preferindo os de textura média. Pode ser
cultivado em regiões com precipitações pluviais altas, embora possa ser cultivado em regiões com
até 500 mm anuais bem distribuídos na estação de crescimento (VENDRAMINI et aI., 2013). Tolera
umidade, pela emissão de raízes adventícias, a partir do nó basal dos afilhos, mas não resiste ao
encharcamento. As raízes são superficiais (5 cm a 15 em), não resistindo a secas prolongadas.
A temperatura ótima para seu crescimento situa-se ao redor de 20 0e. Embora tolere temperatu-
ras negativas, paralisa o crescimento com temperatura baixa « 6 °C), resultando em crescimento
lento durante o inverno.

Durante a primavera, é comum o acamamento decorrente da estrutura da planta com folhagem
abundante. Apresenta resposta à adubação fosfatada e nitrogenada, que aumenta consideravel-
mente a produção de biomassa. A semeadura deve ser realizada de março a junho, com deposi-
ção de sementes a baixa profundidade (1 cm). Em semeadura singular, indica-se de 25 kg ha' a
40 kg ha' de sementes e, quando consorciada, de 15 kg ha' a 25 kg ha'. A massa de mil sementes
das cultivares diploides precoces é de, aproximadamente, 2,3 g. O azevém é geralmente consorciado
com aveia preta e/ou centeio, compondo pastagem com maior período de pastejo no sul do Brasil.
A inclusão de leguminosas como a ervilhaca e o trevo-vesiculoso constitui opção interessante, em-
bora com menor adoção. O azevém constitui ótimas consorciações com outras gramíneas precoces
como cevada, triticale e aveia branca. Também consorcia excelentemente com espécies perenes
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como trevo-branco, trevo-vermelho e cornichão (FONTANELI;FREIREJR., 1991; FONTANELIet al.,

2005), e mesmo em sobressemeadura em pastagens compostas de gramíneas perenes de verão

(FONTANELIet al., 2013) como bermudas, quicuio, hemártria, pensacola, missioneira, braquiária bri-
zanta, ou ainda espécies cespitosas como capim elefante e colonião.

Manejo

o azevém é tolerante ao pisoteio e possibilita período de pastejo de até cinco meses, embora
com maior contribuição primaveril, justificando-se asconsorciações com forrageiras precoces, como

as aveias e o centeio. Possui grande capacidade de rebrote e é bem aceito pelos animais, podendo
produzir mais de 6 t ha' de MSem cultivos singulares e até 10 t ha' de MSem consórcios.

Ó paste]o deve ser iniciado com plantas 'com altura de cerca de 20 em, 60 a 80 dias após' a
emergência, quando as plantas tendem a se inclinar em condições favoráveis de umidade, tempe-

ratura, luminosidade e fertilidade do solo. Em pastejo com lotação contínua, muito usado no Sul
do Brasil, a carga animal deve ser ajustada à disponibilidade de forragem, mantendo-se a altura do

pasto entre 10 cm e 20 cm. Segundo Salermo e Tcacenco (1986), o intervalo de pastejo que pro-
picia maior produtividade de forragem de elevado valor nutritivo éde 4 a 6 semanas. Vendramini
et aI. (2008) obtiveram um aumento linear de produção diária de 32 kg a 64 kg de MS por hectare

em resposta a níveis de adubação nitrogenada de Oa 80 kg ha' com intervalos de seis semanas.

Lupatini et aI. (1993), no Rio Grande do Sul, reportam eficiência de utilização de 20,1 kg de MS
por hectare por quilograma de N por hectare aplicado em pastagem de aveia e azevém adubada
com 300 kg ha' de N, resultando em produção de 10,9 t hat.de MS e Gonçalves (1979) registrou
incremento de 40 kg de MS por hectare por kg de N por hectare com aplicação de 50 kg ha' de N.

A ingestão diária de 16 kg de MS de forragem por vaca Holandês (530 kg PV) em pastagem de
azevém anual com elevada oferta diária (40 kg MS por vaca) propiciou produção diária de 20 kg de

leite (RIBEIROFILHO et al., 2009). Os mesmos autores estimaram uma redução diária de 0,2 kg de
leite por vaca a cada quilo de diminuição na oferta de MSde forragem.

Vacas leiteiras com potencial de produção diária de até 22,Skg de leite depois o pico de lactação,

pastejando azevém anual manejado com alta oferta de forragem, não respondem à suplementação
maior que 2,0 kg de grão de milho moído (RIBEIROFILHOet al., 2007).

AVEIAS PRETA (AVENA STRIGOSA SCHREB.)
E BRANCA FORRAGEIRA (AVENA SATlVA L.)

O gênero Avena é originário do Mediterrâneo e compreende dezenas de espécies. A aveia preta
é utilizada principalmente para compor pastagens como adubação verde e cobertura de solo para
o sistema plantio direto, inibindo o crescimento de plantas daninhas e é conservada como feno

pré-secado ou silagem de planta inteira. A aveia branca é utilizada também para produção de grãos
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destinados à alimentação humana ou animal, ou ainda como forrageira, com variedades mais tar-
dias de maior porte, maior afilhamento e valor nutritivo.

É cespitosa, com dois a três perfilhos, com folhas compostas por hastes, lâminas e lígula. A au-
sência de aurículas permite diferenciá-Ia dos demais cereais de inverno na fase de desenvolvimento
vegetativo. As hastes são longas, com quatro a cinco entrenós ocos. O entrenó superior é denomi-
nado pedúnculo, que suporta a panícula, composta de ráquis principal, secundárias e espiguetas.

Adaptação e estabelecimento
.

A aveia possui ampla adaptabilidade, desenvolve-se em regiões temperadas e subtropicais. No
Brasil é cultivada principalmente nos estados do sul (RS,SCe PR),sudeste (SP,RJ,MG e ES)e Mato
Grosso do Sul, em regiões com temperaturas de 20°C a 25°C, que favorecem seu desenvolvimento
vegetativo. Pode ser cultivada do nível do mar a 1.300 m de altitude (DERPSCH;CALEGARI,1992).

A aveia preta adapta-se a uma grande variedade de solos, preferindo os argilosos com boa dre-
nagem. Embora menos sensível à acidez do solo que o trigo, vegeta bem em solos com pH de 5 a 7
e responde à adubação.

A época de semeadura é de março ajulho, dependendo da finalidade de uso. A semeadura acon-
•tece mais cedo (de março a maio) quando destinada à cobertura do solo, para compor pastagens ou

como duplo-propósito, e mais tarde (de 15 de maio a 15 de julho) para produção de grãos, rninirni-
zando acamamento e risco de geadas no florescimento. A densidade varia de 200 a 300 sementes
aptas por metro quadrado, para produção de grãos, e 35q sementes aptas por metro quadrado,.,
para produção forrageira e cobertura de solo. O espaçarnerito entre linhas indicado é de 0,17 m e a
profundidade de semeadura de 2 cm a 3 cm. Pelo elevado potencial de produção (5,0 t ha' a mais
de 9,0 t ha' de MS), indicam-se as orientações de adubação e calagem para os estados do RSeSC,
constantes do Manual. .. (2004).

As cultivares de aveias forrageiras indicadas (INDICAÇÕES..., 2014) são Embrapa 29 Garoa,
Embrapa 139 Neblina, UPFA21-Moreninha, IPRCabocla e lapar 61-lbiporã (aveias pretas) e FAPA2,
FUNDACEPFAPA43, IPR 126, IPREsmeralda e IPRSuprema (aveias brancas). A Embrapa também
indica para fins forrageiros e de cobertura de solo as cultivares BRSCentauro e BRSMadrugada de
Avena brevis (semelhante à aveia preta).

Manejo

Para pastejo de aveias forrageiras, é indicada a entrada dos animais quando as plantas atingem
de 25 cm a 30 cm e saída com 10 cm. No método de pastejo com lotação contínua, é recomendável
manter a pastagem com altura média de 15 cm a 20 cm.

Para silagem pré-secada, é indicado o corte no emborrachamento das plantas (antes da emer-
gência da panícula), estádio com equilíbrio entre produção de massa e valor nutritivo. As plantas
estarão com aproximadamente 0,8 m e devem ser cortadas a 0,1 m acima da superfície do solo.
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Esseestádio ocorre cerca de 70 a 130 dias depois da emergência, dependendo da cultivar, nível de
fertilidade e condições climáticas. Após o corte, deixa-se secar no campo até atingir de 305 a 45% de
MS, levando de 6 a 48 horas, dependendo do volume de massa, condições climáticas; pelo menos

um revolvimento é necessário para acelerar e uniformizar a forragem.

No RS,Canto et aI. (1997) avaliaram aveia consorciada com ervilhaca ou com 100 kg ha' de adu-
bação nitrogenada ou em mistura de ambas as espécies com azevém. Os autores reportaram que,
apesar da superioridade em digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) dos tratamentos
com ervilhaca, o desempenho animal foi similar com alta oferta de forragem (11 kg de MSpor 100 kg
de peso vivo), resultando ganho médio diário de novilhos de 1,3 kg e total anual de 250 kg ha'.

A estimativa de produção de leite utilizando pastejo de aveias forrageiras, baseado na qualidade
bromatológica reportada por Carvalho e Strack (2014), em média de 6 anos nos Campos Gerais do
Paraná, foi de 5,9 t ha' a 8,6 t ha' de leite. Juntamente com as tradicionais cultivares de aveia preta,
incluiu-se aveias brancas forrageiras resultantes de seleção para produção de forragem, tolerância
ao pastejo, ciclo longo e alto valor nutritivo. A tolerância ao pisoteio está associada ao hábito de
crescimento prostrado a semivertical e maior afilhamento. As aveias brancas forrageiras tem menor
capacidade de produção de grãos do que as variedades de aveia graníferas, que são precoces, de. .
porte baixo e hábito de crescimento vertical. •
O pastejo restringido de vacas leiteiras mestiças, por 3 horas, em aveia cultivar SãoCarlos, no es-

tado de São Paulo, permitiu produção diária de leite próxima a 15,0 kg por vaca, semelhante àquela
das vacas que consumiram silagem de milho como único volumoso. Entretanto, asvacas em pastejo
na aveia ganharam mais peso, 0,53 kg por dia, enquanto as que ?e·ceberamsomente silagem como
volumoso ganharam 0,25 kg por dia (RODRIGUES;GODOY,2000).

Em Minas Gerais, Cóser et aI. (1981) registraram produções de leite diárias superiores a 13 kg
por vaca, enquanto vacas alimentadas com silagem/concentrado produziram 11 kg por vaca. Os
autores indicaram a utilização da aveia em pastejo de junho a setembro, com entrada dos animais
com as plantas até 35 cm de altura e retirada dos mesmos com as plantas com altura média inferior
a 20 cm e, para que o consumo e ganho de peso por animal fossem maximizados, indicaram uma
disponibilidade de forragem de 1.500 kg de MS por hectare, referenciais semelhantes aos utilizados
para pastejo das forrageiras anuais de inverno também na região Sul.

CENTEIO (SECALE CEREALE L.)

É uma gramínea anual de inverno, cespitosa, de 1,2 m a 1,8 m de altura, com colmos cilíndricos,
eretos e glabros. As folhas são lineares, de coloração verde-azuladas, com lígula membranosa e aurí-
culas pequenas. A espiga do centeio é comprida, laxa e tem de 5 cm a 20 cm de comprimento.

O centeio seadapta a diferentes tipos de solo e clima, destaca-se pelo crescimento inicial vigoro-
so, sistema radicular profundo e rusticidade; é resistente ao frio, à acidez nociva do solo, ao alumínio
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tóxico e a doenças (BAIER,1988). É considerado o mais eficiente dos cereais de inverno na utilização
de água, produzindo a mesma biomassa de trigo com 70% da água.

Adaptação e estabelecimento

Possui ampla adaptação de cultivo, do nível do mar até 4.300 m, crescendo em condições de
baixa e elevada fertilidade. Em comparação com as demais forrageiras de inverno, produz mais for-
ragem nos meses mais frios.

A época de semeadura com fins forrageiros é o outono. Indica-se de 250 a 350 sementes aptas
por metro quadrado, cerca de 40 kg ha' a 60 kg ha'. As cultivares de centeio indicadas para compor
pastagens são: BRSSerrano, BRSProgresso eTemprano.

A aplicação de calcário para a correção de acidez somente é necessária em pH extremamente
baixo, exceto em consorciações. Paraadubação de manutenção e nitrogenada de cobertura, seguir
as indicações para a cultura (MANUAL..., 2004).

Manejo

o centeio é utilizado estrategicamente, em razão de sua precocidade, para compor pastagens
•

visando o forrageamento outonal e, geralmente, é consorciado com aveias e azevém, podendo ser
incluído nas misturas uma leguminosa anual como as ervilhacas (Vicia spp.) ou o trevo-vesiculoso
(Trifolium vesiculosum Savi).

o centeio pode ser fenado ou ensilado, embora com restõçôes pela grande participação de col-
mos na composição da forragem conservada. É muito produtivo, supera frequentemente 10 t ha'
de MS, rendimento 605 a 70% maior que os reportados com aveias forrageiras, azevém e cereais de
duplo-propósito (FONTANELIet alo,2009, 2011a).

o desempenho de novilhos em pastagem de centeio-aveia-azevém superaram aquele em pas-
tagens de festuca-Ieguminosas, proporcionando ganho de 575 kg ha' (HOVELAND et alo,1991).
Pastagens consorciadas de azevém-centeio, sem ou com leguminosas (trevo encarnado e trevo ver-
melho), possibilitaram consumo diário de 13,5 kg de MS por vaca Holandês de 600 kg de peso vivo,
correspondendo aaproximadamente 55% da dieta total diária de 24,8 kg de MS,quando produziram
25,1 kg de leite por dia, enquanto em confinamento o total foi de 29,8 kg (FONTANELIet alo,2005).

TRIGO (TRITlCUM A ESTlVUM L.)

A maioria das cultivares de trigo semeadas no Brasil e no mundo objetiva a produção de grãos
para moagem e fabrico de farinha. Atualmente, na Embrapa, é mantida uma linha de melhoramen-
to de trigo visando a obtenção de cultivares com ciclo vegetativo mais longo, denominado ciclo
tardio-precoce, ou seja, o período da semeadura ao espigamento é longo e o do espigamento a
maturação é curto, presente nas cultivares BRSUmbu, BRSTarumã e BRSPastoreio. Essascultivares
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podem ser utilizadas como duplo propósito (pasto e grãos do rebrote ou silagem), somente para
ensilagem ou exclusivamente para pastoreio. Em PassoFundo, RS,pode-se semear, por exemplo, °
trigo BRSTarumã em meados de abril, cerca de 40 dias antes do início do período de semeadura do
trigo exclusivo para grãos, submeter a pastejo geralmente até meados do inverno, quando se inicia
a elongação das plantas, e então retirar os animais (diferimento) e manejar o trigo para colheita de
grãos, sem comprometer a produtividade (FONTANELIet al., 2012).

A semeadura antecipada do trigo, além do reforço de forragem para ruminantes no período frio,
de menor taxa de crescimento das pastagens, contribui para a conservação de solos, minimiza ero-
são e perda de nutrientes e contribui com palhada para a sustentabilidade do sistema plantio direto,
propiciando cobertura de solo permanente depois as culturas de verão.

Adaptação e estabelecimento

As indicações de calagem e adubação para o trigo de duplo propósito são asmesmas indicadas
para o trigo convencional (MANUAL..., 2004). Deve-se fracionar a adubação nitrogenada, na semea-
dura e em 2 ou 3 aplicações de acordo com o número de cortes ou pastejos. Para a reposição de
cada 1,0 t ha' de forragem seca,consumida pelos animais em pastejo ou fornecida no coxo, deve-se

adicionar 25 kg ha' a 30 kg ha' de N em cobertura (FO.NTANELIet aI.,2012).
•

o trigo de duplo-propósito possui período vegetativo mais longo que o precoce e pode ser se-
meado mais cedo, inclusive logo após a colheita da soja, em linhas espaçadas de 0,2 m e profundi-
dade de semeadura de 2 cm a 5 em, dependendo da textura do solo e umidade. A densidade de se-
meadura é de 350 sementes aptas por metro quadrado, resultanc:l,<;>-no uso de 90 kg ha' a 140 kg ha'
de sementes. A massa de mil sementes é de aproximadamente 30 g.

Manejo

o trigo pode ser cortado ou pastejado rotativamente quando as plantas atingirem de 20 cm a
30 cm, cerca de 40 a 70 dias após a emergência, deixando-se uma altura na saída de 7 cm a 10cm (re-
síduo). Osdemais ciclos de pastejo ocorrem a cada 3 a 5 semanas, utilizando-se o mesmo critério de
altura de entrada e saída dos animais. No método de pastejo com lotação contínua, a carga animal
deve ser ajustada para manter a pastagem entre 20 cm a 30 cm de altura (FONTANELIet aI., 2016).
É imprescindível a adubação nitrogenada após cada ciclo de pastejo ou pelo menos duas aplicações
no método contínuo, para estimular e uniformizar o rebrote.

LEGUMINOSAS

A utilização de leguminosas em consorciações de forrageiras é um recurso para a nutrição de
ruminantes e pode constituir bancos de proteínas para melhorar o valor nutritivo da dieta.

O melhoramento de leguminosas forrageiras, especialmente da Embrapa e da UFRGS,tem dispo-
nibilizado novas cultivares para as condições sul-brasileiras como o trevo-branco (Trifolium repens L.)
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cultivar BRSURSEntrevero, o cornichão (Lotus cornicu/atus L.)cultivar URSBRSPosteiro, o trevo-vesicu-
1050 (Trifo/ium vesicu/osum Savi)cultivar BRSPiquete e o trevo-persa (Trifolium resupinatum L.)cultivar
BRSResteveiro.

Essasleguminosas de estação fria são indicadas para consorciações diversas, por exemplo, com o
azevém anual (Lolium mu/tiflorum Lam.),com asgramíneas perenes de inverno como festuca (Festuca

arundinacea Schreb.),capim-dos-pomares (Dacty/is g/omerata L.)e cevadilhas (Bromus spp.).Além dis-
so, podem ser utilizadas em sobressemeadura visando o melhoramento de campo nativo e em pasta-
gens de gramíneas perenes cultivadas como as gramas bermuda (Cynodon spp.), quicuio (Pennisetum

c/andestinum Hochst. ExChiov.) e hemártria [Hemarthria altissima (Poir) Stapf & c.c. Hubb.].

Adaptação e estabelecimento

o estabelecimento de leguminosas requer níveis adequados de fósforo no solo, que são natu-
ralmente deficientes nos campos nativos sul-brasileiros. Calagem e adubação são imprescindíveis
para o estabelecimento de leguminosas (MANUAL..., 2004). Embora os trevos sejam mais toleran-
tes à acidez que a alfafa (Medicago sativa L.), é recomendável pH entre 6,0 e 7,0 para otimizar a
produtividade.

As leguminosas perenes de inverno são serneadas no outono, podendo ser estabelecidas a lanço
ou em linhas espaçadas de 0,2 m. A profundidade de semeadura deverá ser de 0,5 cm a 1,5 cm, com
bom contato semente/solo. Normalmente, em consorciações, indica-se 6 kg ha' a 8 kg ha' de cor-
nichão ou trevo-vermelho e 2,0 kg ha' de trevo-branco. As leguminosas conseguem obter a maioria
do N para o crescimento pela simbiose com bactérias do gknero Rhizobium, para isso é necessária
a inoculação com estirpes de bactérias específicas para cada espécie de leguminosa. Os trevos são
capazes de fixar até 200 kg de N por hectare por ano. Entretanto, Pe Kdevem ser adicionados com
base na análise de solo.

O melhoramento de pastagem natural com introdução de espécies de inverno proporciona pro-
dução animal superior a 500 9 ha' de ganho de peso vivo, quatro ou mais vezes superior à obtida
em campo nativo.

Manejo

As leguminosas de inverno são componentes de pastagens consorciadas com gramíneas, que
são os referenciais para utilização e manejo. Leguminosas eretas como o cornichão, trevo-vermelho
e trevo-vesiculoso necessitam, obrigatoriamente, maior altura residual (mais que 10 cm) para re-
brote, enquanto o trevo-branco, que é prostrado-estolonífero, suporta desfolhas mais frequentes e
intensas (FONTANELIet aI., 2011b).

Pastagens consorciadas de gramíneas com leguminosas de inverno resultam em maior desem-
penho animal em comparação com pastagens singulares de gramíneas. Bouton et aI. (2005) repor-
taram maior ganho de peso em bovinos em pastagem de festuca com trevo-branco do que em fes-
tuca singular. Rouquette et aI. (1997) obtiveram maior peso ao desmame de bezerros em pastagem
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de azevém consorciado com trevo-vesiculoso do que com azevém singular, enquanto Hoveland
et aI. (1978) reportaram maior ganho de peso de bezerros quando vacas e bezerros permaneceram na
pastagem de azevém com trevo-encarnado em comparação com azevém singular. Ganhos de peso
diário em novilho superior a 1,0 kg são frequentes em pastagens anuais de inverno consorciadas com
ervilhaca ou trevo-vesiculoso (CANTOet aI., 1997; LESAMA;MOOJEN,1999; RESTLEet aI., 1998).

O valor nutritivo das leguminosas é elevado e propicia maior ingestão de forragem e, conse-
quentemente, maior consumo de nutrientes digestíveis pelos animais, principalmente na prima-
vera, quando as gramíneas reduzem rapidamente o valor nutritivo em decorrência da maturação.
Krolow et aI. (2012) avaliaram a composição do leite de animais em pastejo de azevém (Lolium

multiflorum Lam.) alimentados com trevo-branco (TB) (Trifolium repens L.)como substituição ao com-
ponente proteico da ração com farelo de soja (FS).Diferenças significativas foram observadas para
teor de proteína e lactose, sendo os maiores valores de proteína no leite encontrados em TB (3,02%)
e de lactose em FS(4,64%). Não houve diferença para as demais variáveis, com valores de 10,40%e
10,39% de sólidos totais e 182,88 e 153,53 (x 1.000) células somáticas em TB e FS,respectivamente,
mostrando que a utilização de trevo-brando como fonte alternativa de proteína foi eficiente.

CARACTERíSTICAS DAS PRINCIRAIS
FORRAGEIRAS ANUAIS DE INVERNO

Embora as principais forrageiras sejam as gramíneas anuais aveia preta e azevém, a utilização
de cultivares adaptadas e produtivas de aveia branca, trig~ .e,centeio têm aumentado em pastejo,
comprovando o sucesso de programas de melhoramento da Embrapa, Universidades, Fundações/
Empresasestaduais de pesquisa e iniciativa privada. Essasespécies,juntamente com cevada e triticale,
também estão sendo utilizadas para silagem e feno, aproveitando extensas áreas ociosas no período
frio. É possível colheitas de 15 t ha' a 30 t ha de forragem fresca para ensilar que correspondem de
5 t ha' a 10 t ha' de MS,com teor de proteína bruta geralmente superior àssilagens de milho.

Precocidade para produção de forragem e período de pastejo

O ciclo produtivo das forrageiras de inverno é distinto, considerando-se as espécies e genótipos
disponíveis. Nesse sentido, espécies precoces como aveia preta e centeio podem apresentar pe-
ríodos de estabelecimento de aproximadamente 30 a 35 dias, enquanto espécies/cultivares mais
tardias de azevém e trigo podem necessitar até mais de 60 dias entre a emergência das plantas e o
início do pastejo.

Períodos curtos de estabelecimento são desejáveis para as forrageiras de inverno, em função
do vazio forrageiro outonal, bastante significativo na atividade pecuária. Esseperíodo é especial-
mente crítico para a atividade leiteira, pois normalmente é a época do ano em que são observados
os maiores preços do leite (CENTRODE ESTUDOSAVANÇADOSEM ECONOMIA APLICADA, 2011),
ocasionados pela redução significativa na oferta.
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As diferenças de ciclo entre as espécies forrageiras de inverno também são observadas quan-
do comparados os períodos de pastejo, com intervalos entre o início do pastejo e a retirada dos
animais, variando de 40 a 50 dias para centeio, triticale e aveia branca, podendo chegar a 120 dias
para o azevém e o trigo. Estratégias de utilização da pastagem de inverno também podem afetar o
seu período de utilização. Forrageiras utilizadas com único propósito de produzir forragem podem
apresentar períodos de pastejo mais longos (Tabela 1), enquanto aquelas inseridas em estratégias
de duplo-propósito (forragem verde mais grãos ou silagem) geralmente apresentam períodos de
pastejo inferiores a 60 dias, para que não ocorram reduções significativas na produção de grãos.

Produção de forragem, eficiência de colheita e estrutura do pasto

A produção de forragem das espécies de inverno é elevada, considerando-se o período de pro-
dução. Nesse contexto, espécies e genótipos com ciclos produtivos mais longos apresentam pro-
dução mais elevada (Tabela 2). É importante ressaltar que as diferenças de ciclo dessas forrageiras

Tabela 1. Períodos de estabelecimento e de pastejo, em dias, de espécies e genótipos de forrageiras
de estação fria em diferentes estratégias de utilização na Depressão Central do Rio Grande do Sul.

Estratégia de utilização

Espécie/genótipo Exclusivamente pastejo Duplo-propósito

Estabelecimento Pastejo Estabelecimento Pastejo

Aveia preta Agro Zebu 39

Aveia branca UPF 18

Centeio BRSSerrano

75 40 42

38 54.. '
43 48

101 54 72

115

Trigo BRSTarumã

Azevém anual

40

64

Fonte: adaptado de Meinerz (2012).

Tabela 2. Produção de forragem, taxa de lotação animal, estrutura da forragem e consumo de forra-
gem em espécies de cereais de estação fria em pastejo exclusivo ou em duplo-propósito sob pastejo
com bovinos leiteiros na Depressão Central do Rio Grande do Sul.

Produção de Taxa de R I H Eficiência de Consumo de
E •. / •• F L H e açao C Ih . Fspecre genotlpo orragem otaçao Folha/Colmo o elta orragem

(kg/ha de MS) (UA/ha) (% da MF) (% do PV)

Aveia preta Agro Zebu 4.655 2,7 1,25 46,6 2,7

Aveia branca UPF18 4.329 2,8 2,15 57,9 2,8

Centeio BRSSerrano 3.671 2,2 2,20 5'0,4 2,8

Trigo BRSTarumã 6.647 3,2 1,39 49,8 3,0

Azevém anual 6.679 3,0 1,34 46,8 2,8

UA: unidade animal; MF: massa de forragem; pV: peso vivo.
Fonte: Adaptado de Meinerz (2012).
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Aveia preta Agro Zebu 48,1 30,2 79,7 61,0 71,5

Aveia branca UPF18 46,0 28,6 85,7 60,1 77,2

Centeio BRSSerrano 45,9 29,9 84,9 66,5 76,8

Trigo BRSTarumã 46,4 30,7 85,7 62,2 77,1

Azevém anual 52,0 22,7 75,7 46,9 64,8
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possibilitam uma distribuição da produção de forragem mais equilibrada no decorrer do período

de inverno, permitindo adequado suprimento de forragem ao rebanho leiteiro no mesmo período.

A elevada produção de forragem permite às pastagens de inverno suportarem bons índices de

lotação animal, aproximando-se de 3,0 UA ha'. Essesíndices são conseguidos mediante o uso de

materiais genéticos superiores e selecionados para atender mais especificamente sistemas de pro-

dução integrados entre agricultura e pecuária.

As espécies forrageiras de inverno apresentam elevada relação folha/colmo e em função da

arquitetura da planta permitem eficiências de colheita pelos bovinos leiteiros próximas a 50% da

forragem produzida. Parsons e Chapman (2000) afirmam que eficiências de pastejo em torno de

50% estariam relacionadas à maximização do rendimento da forragem colhida por área, ou seja,

permitem o consumo de forragem de bovinos próximo a 3% do peso vivo.

Valor nutritivo da forragem

Bovinos leiteiros com elevado potencial de produção de leite necessitam consumir forragens de

valor nutritivo superior para atender sua demanda energética ~ proteica. Nessesentido, a forragem

das espécies de inverno apresenta elevados teores de proteína bruta (Tabela 3), que na dieta de
bovinos leiteiros, podem contribuir para a redução dos teores de proteína do concentrado oferecido

como suplemento.

Os baixos teores de fibra encontrados na forragem de espécies de inverno permitem que essa

apresente níveis energéticos satisfatórios, mas seu principal efeito é reduzir o tempo de ruminação,

acelerando a taxa de passagem do alimento pelo trato digestivo dos bovinos e permitindo níveis

mais elevados de consumo de forragem.

Tabela 3. Valor nutritivo da forragem em espécies de cereais de estação fria em pastejo exclusivo ou
em duplo-propósito sob pastejo com bovinos leiteiros na Depressão Central do Rio Grande do Sul.

. . . . FON PB OIVMO OIVFON NOT
EspeCle/Genotlpo (%) (%) (%) (%) (%)

FDN: fibra em detergente neutro; PB:proteína bruta; DIVMO: digestibilidade in vitro da matéria orgânica; DIVFÚN: digestibili-
dade 'in vitro' da fibra em detergente neutro; NDT: nutrientes digestíveis totais.

Fonte: adaptado de Meinerz (2012).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pastagens compostas de forrageiras de inverno contribuem para prolongar o período de pastejo,
fornecendo forragem adicional em parte do outono, inverno e primavera, geralmente com valor
nutritivo superior às forrageiras tropicais.

A viabilidade de utilização de pastagens anuais está consolidada em sistemas integrados de pro-
dução agropecuária, principalmente na integração lavoura-pecuária na região sul-brasileira, com-
pondo sistemas com soja, milho e, também, com arroz irrigado.

É notório o maior rendimento das pastagens cultivadas de inverno em sucessão às lavouras, de-
corrente da melhoria da fertilidade propiciada pelos cultivos anuais. Atualmente, cresce o interesse
pelos sistemas integrados de produção agropecuária, embora mais complexos, também em decor-
rência da menor atratividade econômica da produção de grãos dos cultivos de inverno. Evoluiu-se
na compreensão das interações e sinergias que resultam maior produtividade dos sistemas integra-
dos no tocante ao manejo, incluindo as necessárias rotações e sucessões culturais diversificadas,
com melhor proteção de solo pelas coberturas vegetais e a minimização dos problemas de pragas,
doenças e plantas daninhas em relação aos tradicionais cultivos monoculturais ou sucessionais.. .
A produção animal, em sistemas inteqrados de produção sem afetar ou afetando minimamente

a renda proveniente dos cultivos de verão, proporciona maior liquidez para o sistema e maior sus-
tentabilidade de produção, especialmente em pequenas propriedades rurais.

As cultivares disponíveis no mercado são provenientes de programas de melhoramento de for-
rageiras de inverno da Embrapa, Universidades, lapar, Epagri e instituições privadas, que disponibi-
lizam anualmente novas cultivares, com melhores características produtivas para a sustentabilidade
dos sistemas agropecuários. Finalmente, lembramos que novas cultivares facilitam a chegada de
conhecimentos para a melhoria dos processos produtivos nas empresas agropecuárias de qualquer
escala.
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